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RESUMO 
A qualidade da semente impacta diretamente nas 
características agronômicas e na produtividade final da 
cultura da soja. Diante disso o objetivo do trabalho foi 
avaliar diferentes parâmetros fitotécnicos e a 
produtividade final para diferentes cultivares de soja 
obtidos de forma certificada e salvas pelo produtor 
rural. O trabalho foi realizado na Área Experimental da 
Universidade de Cruz Alta. Durante a safra 2017/2018, 
foram avaliados os parâmetros fitotécnicos: altura de 
plantas, diâmetro da haste, número de ramos, número 

de vagens, acamamento e produtividade final para as 
cultivares NA5909RG, NS5959IPRO, NS5445IPRO e 
NS6909IPRO sob diferentes formas de obtenção, sendo 
estas, “sementes salvas” e “sementes certificadas”. Os 
parâmetros fitotécnicos avaliados foram influenciados 
pela forma de obtenção da semente para as cultivares 
NS5445IPRO e NS6909IPRO. Dentre as cultivares 
avaliadas, verificou-se que as produtividades de 
NS5445IPRO e NS6909IPRO foram superiores em plantas 
oriundas de sementes certificadas. 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Glycine max L., qualidade fisiológica, cultivar, fitotecnia. 

YIELD COMPONENTS OF SOYBEAN GENOTYPES IN RELATION TO THE METHOD OF 
SEED OBTAINING  

ABSTRACT 
The quality of the seed directly impacts the agronomic 
characteristics and the final yield of the soybean crop. 
Therefore, the objective of the study was to evaluate 
different phytotechnical parameters and the final 
productivity for different soybean cultivars obtained in a 
certified way and saved by the rural producer. The study 
was carried out in the Experimental Area of the 
University of Cruz Alta. During the 2017/2018 harvest, 
the plant breeding parameters were evaluated: plant 
height, stem diameter, number of branches, number of 

pods, lodging and final yield for cultivars NA5909RG, 
NS5959IPRO, NS5445IPRO and NS6909IPRO under 
different ways of obtaining, being these, “saved seeds” 
and “certified seeds”. The phytotechnical parameters 
evaluated were influenced by the way of obtaining the 
seed for cultivars NS5445IPRO and NS6909IPRO. Among 
the evaluated cultivars, it was found that the yield of 
NS5445IPRO and NS6909IPRO were higher in plants 
from certified seeds. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Estado do Rio Grande do Sul tem mostrado nos últimos anos um dos maiores 

crescimentos em área plantada da cultura soja no Brasil, isto, devido ao ótimo cenário ofertado 

economicamente pela soja, tomando espaço da bovinocultura e da cultura do arroz.  

Dentre muitos avanços empregados na agricultura nos últimos anos, o sistema plantio 

direto foi um dos principais, marcando a evolução produtiva. Este avanço permitiu com que o 

índice de perda de nutrientes através de lixiviação e percolação no solo fosse minimizado, 

permitindo assim um maior aproveitamento da planta através de seu sistema radicular. Por 

outro lado, o aparecimento de doenças fitossanitárias foi se agravando em meados do Século 

XX, principalmente com a ferrugem asiática, e algumas pragas devastadoras, fizeram com que o 

manejo fitossanitário das lavouras fosse aumentado drasticamente. Neste período a criação de 

moléculas e insumos permitiram o controle eficiente destas doenças e pragas, tornando o 

manejo sustentável e eficiente, contribuindo para o desenvolvimento e intensificação da cadeia 

produtiva como um todo. 

Durante este período, um insumo antes deixado em segundo plano pelo sistema 

agrícola começa a ganhar importância, a semente. Novas cultivares e biotecnologias 

começaram a ser testadas e permitiram que o agricultor obtivesse um aumento de produção 

acentuado. A semente carrega uma importância muito grande na implementação de uma 

lavoura, visto que carrega o material genético da determinada cultivar que será semeada, e que 

expressará seu potencial produtivo ao decorrer do ciclo da cultura. 

Uma semente de qualidade deve agregar características morfofisiológicas que tornem 

seu vigor e germinação garantidos para o plantio. Danos mecânicos, contaminação sanitária por 

patógenos e mistura genética fazem com que a planta gerada apresente deficiências fisiológicas 

e morfológicas não atendendo a demanda de produtividade. Em todo processo fisiológico a 

germinação e o vigor são os itens mais passíveis de alteração, pois estão diretamente 

relacionados às variações no ciclo da cultura e danos no beneficiamento. Para soja, a 

germinação nada mais é do que a capacidade da plântula emergir do solo de forma epígea em 

condições favoráveis, e o vigor é a soma de atributos que permitem a plântula germinar, 

emergir e se transformar em plantas normais do ponto de vista morfofisiológico. 

Estas características estão associadas a sementes certificadas de alto vigor. A semente 

certificada pode ser obtida de duas gerações. Semente certificada de primeira geração: 

material de reprodução vegetal resultante da reprodução de semente básica ou de semente 

genética. Semente certificada de segunda geração: material de reprodução vegetal resultante 

da reprodução de semente genética, de semente básica ou de semente certificada de primeira 

geração (Brasil, 2003). 

As sementes salvas ou “sementes para uso próprio” são legalmente autorizadas para 

utilização do agricultor e sua definição pode ser mais bem compreendida como: quantidade de 

material de reprodução vegetal guardada pelo agricultor, a cada safra, para semeadura ou 

plantio exclusivamente na safra seguinte e em sua propriedade ou outra cuja posse detenha, 
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observados, para cálculo da quantidade, os parâmetros registrados para a cultivar no Registro 

Nacional de Cultivares (Brasil, 2003). 

Sementes salvas podem acarretar problemas de redução na produtividade 

principalmente pela redução da qualidade fisiológica da semente semeada, além do aumento 

da incidência de doenças, menor tolerância ao ataque de insetos e menor competitividade com 

plantas daninhas. Todos estes fatores geram uma disparidade no stand de plantas, acarretando 

perdas na produtividade da área cultivada ao longo do ciclo da cultura.  Diante disso o trabalho 

teve por objetivo analisar parâmetros fitotécnicos da planta de soja influenciados pela 

qualidade das sementes, comparando sementes certificadas em relação a sementes salvas. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Entre as espécies produtoras de grãos cultivadas no Brasil e no Rio Grande do Sul, a soja 

(Glycine max (L.) Merril.) é considerada uma das culturas com maior potencial econômico de 

comercialização, seja ela interna ou externa (Avila et al., 2008). Para Carvalho et al. (2013) a 

soja tem contribuído decisivamente para a sustentabilidade econômica da atividade agrícola no 

Brasil. Sua área de cultivo tem se expandido ano após ano, levando o País à segunda posição no 

ranking mundial de produção. A soja é a principal semente oleaginosa cultivada no mundo e 

sua produção se destaca no cenário nacional, sendo uma das mais importantes commodities do 

agribusiness brasileiro, podendo ser utilizada nas indústrias de biocombustíveis, petróleo e 

alimentos (Segalin et al., 2013). O desenvolvimento da cultura da soja está associado a novas 

tecnologias, especialmente aquelas relacionadas à produção de sementes de alta qualidade, 

livres de agentes patogênicos e com potencial para desenvolver plantas de alto vigor (Pelúzio et 

al., 2008). 

No âmbito nacional, a avaliação dos efeitos do potencial fisiológico das sementes de 

soja sobre o estabelecimento e desempenho de plântulas em condições de campo é 

extremamente relevante, devido à importância dessa cultura no contexto do agronegócio e da 

economia brasileira (Schuch et al., 2009). A utilização de sementes de soja com alto potencial 

fisiológico é aspecto importante a ser considerado para o aumento da produtividade dessa 

cultura e, por isso, o controle de qualidade de sementes deve ser cada vez mais eficiente, 

incluindo testes que avaliem rapidamente o potencial fisiológico e que permitam diferenciação 

precisa entre lotes (Fessel et al., 2010). Neste contexto a evolução dos cultivares de soja e o 

arranjo da população cada vez mais ajustado vem demandando o fornecimento de sementes 

de soja de alta qualidade física, genética, sanitária e fisiológica (germinação e vigor) 

(Krzyzanowski et al., 2013). 

A germinação sozinha não é capaz de expressar o real potencial da semente, pois a 

mesma pode germinar e não conseguir gerar uma plântula normal. Segundo Sediyama et al. 

(2015) a germinação inicia com o contato da semente no solo, que deve apresentar boas 

condições de temperatura, arejamento e suprimento de água. A água é absorvida por toda a 

superfície da semente o que resulta no início da divisão e diferenciação celular. O conceito de 

vigor está relacionado a qualidade de plântulas geradas por uma determinada semente. Esta 
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qualidade, está relacionada a velocidade e força que esta plântula estará saindo do solo com 

sistema radicular e parte aérea bem desenvolvida. Durante o processo de deterioração das 

sementes, a perda da capacidade de germinar é o último processo antes da morte da semente 

(Delouche, 2002).  

As sementes produzidas pelo próprio produtor, ou seja, sementes salvas, podem causar 

uma série de prejuízos para quem planta. A produtividade da cultura da soja é desuniforme na 

forma, tamanho e peso de grãos. A qualidade fisiológica das sementes de soja também não é 

uniforme nos campos de produção, sendo que o vigor se demonstra mais sensível e, portanto, 

com maior variabilidade quando comparado com a germinação (Mattioni et al., 2011; Soares et 

al., 2013).  

Condições climáticas desfavoráveis durante o período final de maturação da soja têm 

ocasionado problemas na qualidade das sementes (Pinto et al., 2011), incluindo o ataque de 

pragas e microorganismos (Ludwig et al., 2011; Pereira et al., 2011), o que acaba atrasando a 

colheita e reduzindo a germinação das sementes (Toledo et al., 2012) principalmente pela 

deterioração causada pelo excesso de umidade (Castro et al., 2016). Poderão ocorrer ainda 

problemas fisiológicos nas sementes salvas de soja transgênica (RR) após a aplicação de 

glifosato em diferentes estádios fenológicos da cultura (Albrecht et al., 2012). A aplicação dos 

dessecantes influencia a qualidade fisiológica das sementes nas partes das plantas (ápice, base 

e comprimento de raiz) (Marcandalli et al., 2011). 

O uso de sementes de baixa qualidade, em conjunto com a ocorrência de condições 

ambientais adversas, como redução pluviométrica e temperaturas abaixo das indicadas para a 

cultura após a semeadura, podem resultar em baixa percentagem de germinação e menor 

velocidade de emergência das plantas (Melo et al., 2016).  No sistema de produção de uma 

cultura a escolha da cultivar é muito importante para o sucesso da lavoura, quando se utilizam 

sementes certificadas as mesmas apresentam características importantes como origem, pureza, 

qualidade fisiológica e ausência de patógenos, todas essas vantagens da semente certificada 

devem ser consideradas no momento da compra (Bellé et al., 2016).   

Na soja, a obtenção de uma lavoura com população adequada depende de diversos 

fatores, como o bom preparo do solo, a semeadura na época indicada, disponibilidade hídrica, 

a utilização correta de herbicidas, a regulagem da semeadora (densidade e profundidade) e a 

boa qualidade fisiológica da semente a ser utilizada no plantio. No entanto é frequente, a 

ocorrência de redução na população de plantas isso é resultado do desempenho germinativo 

irregular de sementes submetidas a condições péssimas de armazenamento e manejo (Vazquez 

et al., 2008). Más condições de armazenamento e manejo, podem ocorrer quando os 

produtores, para reduzir seus custos de produção, acabam utilizando sementes de safras 

anteriores, o uso de semente inadequada ou de baixa qualidade coloca em risco a eficiência da 

atividade e todos os demais itens do custo de produção aplicados às lavouras. A semente além 

de ser um veículo de tecnologia é também o meio de sobrevivência da estrutura de pesquisa 

científica voltada para a produção (Bellé et al., 2016). 

Em estudo comparando sementes salvas e certificadas Melo et al. (2016) não 

observaram diferenças estatísticas para sementes trincadas, da mesma forma que para 
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                      Este é um artigo publicado em acesso aberto sob uma licença Creative Commons. 
 
 

sementes enrugadas entre os grupos de sementes salvas e certificadas. No entanto, para a 

percentagem de sementes manchadas, o grupo de sementes “salvas” apresentou maiores 

valores quando comparadas às certificadas, onde a Vmax salva apresentou 4%, e a Vmax RR 

comercial não apresentou esse tipo de dano. Os autores ainda relatam que entre os lotes 

estudados, as sementes trincadas apresentaram altos índices de danos, indicando que os 

cuidados no campo, com a regulagem da colhedora e com o teor de água na hora da colheita 

devem ser observados com muita atenção, pois é devido a esses fatores que esses danos são 

originados. Além disso, os autores ainda ressaltam que as sementes “salvas” foram 

beneficiadas em mesa dessimétrica, procedimento que possivelmente deve ter melhorado a 

pureza inicial.    

É notório que a qualidade fisiológica e sanitária de sementes certificadas tende a ser 

maior que de sementes salvas. Com intuito de comparar a qualidade fisiológica e sanitária de 

ambas as fontes de semente Rampim et al. (2016) analisaram sementes comerciais com 

sementes obtidas na safra e safrinha na região oeste do Paraná, no ano de 2010 e 2010/2011, 

submetidas ao envelhecimento acelerado, submetendo as sementes a temperatura de 41°C 

por, 0, 24, e 48 horas. Os autores observaram, que as sementes comerciais apresentaram 

resultados superiores de germinação, primeira contagem, número de plântulas normais, assim 

como no teste de condutividade e do envelhecimento acelerado. Estes mesmos autores 

concluem que é inviável a utilização de sementes salvas, pois apresentam, além de pior 

desempenho, possíveis problemas fitossanitários. Dessa maneira, saber quais os componentes 

de rendimento da cultura da soja, sofrem influência em função do modo de armazenamento da 

semente para diferentes cultivares, é de significativa importância para a determinação de 

estratégias de manejo e conservação do stand da lavoura, acarretando em plantas sadias, 

uniformes e produtivas. 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi avaliar como os componentes de rendimento 

da cultura da soja são influenciados pela forma de obtenção das sementes (salva e certificada) 

em diferentes cultivares. 

3 METODOLOGIA 

O trabalho foi conduzido na área experimental da Universidade de Cruz Alta, no 

município de Cruz Alta, Estado do Rio Grande do Sul. O solo do local é classificado como 

Latossolo Vermelho Distrófico típico com textura argilosa (Embrapa, 2006). O clima da região é 

classificado como Cfa 2a, subtropical úmido. A média da temperatura é de 18.7°C, com a média 

mínima de 9.2°C em julho e a média máxima de 30.8°C em janeiro (Pes et al., 2011). Os dados 

de precipitação pluviométrica e temperatura média do ar estão na Figura 1.  

O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados com seis 

repetições, e organizados em esquema fatorial 2 (condição de obtenção da semente) X 4 

(cultivares de soja), totalizando 48 unidades experimentais, sendo que cada unidade 

experimental era composta por 10 plantas. As cultivares de soja avaliadas foram NA5909RG, 
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NS6909IPRO, NS5959IPRO e NS5445IPRO, todas de primeira geração, obtidas de forma 

certificada e salva pelo produtor rural. 

A semeadura das parcelas foi realizada na safra 2017/2018, na data de 10 de novembro 

de 2017, em área com sistema plantio direto. A adubação de base foi realizada na dose de 300 

kg.ha-1, na formulação 00-25-25, conforme análise de solo e recomendação técnica para cultura 

da soja (CQFS, 2016). Os demais manejos culturais foram realizados de acordo com as 

recomendações técnicas para cultura da soja (Salvadori et al., 2016). Cada parcela avaliada 

tinha cerca de 3,15m de largura por 8m de comprimento.  

 
Figura 1: Precipitação e temperatura diária durante os meses de novembro (2017) a março (2018) 
correspondentes ao período de implantação e colheita do experimento. Cruz Alta, RS, Brasil. 

Foram realizadas as seguintes avaliações fitotécnicas para plantas oriundas de sementes 

salvas e certificadas das quatro cultivares avaliadas (Embrapa, 2015): Altura final de plantas 

(cm), diâmetro da haste (cm), número de ramos, número de nós produtivos na haste principal, 

número de vagens produtivas, número de grãos, peso de grãos.planta-1 (gramas) e 

produtividade (kg.ha-1).  

Os dados obtidos foram submetidos aos modelos lineares, tendo as variáveis 

fitotécnicas avaliadas como respostas as condições “semente salva” e “certificada”, sendo que 

as cultivares atuaram nestes modelos, como moduladoras dos padrões de resposta. Desta 

forma, a comparação entre cultivares não foi realizada, tendo em vista que cada cultivar de soja 

apresenta características morfofisiológicas intrínsecas ao genótipo. Os modelos foram 

submetidos as análises de normalidade dos dados e homogeneidade das variâncias de 

Anderson-Darling e Bartlett, sendo os dados que não atenderam os pressupostos dos testes, 

transformados a partir da função √𝑥 + 0,05. Após normalizados, os dados foram submetidos a 

análise de variância (Anova two-way) e as médias entre os tratamentos “semente salva” e 

“semente certificada” para cada uma das quatro cultivares avaliadas foram comparadas pelo 

teste pos hoc de Tukey. As análises foram realizadas por meio do software R v.4.0.2 

(https://cran.r-project.org/). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Considerando todos os genótipos de soja avaliados e formas de obtenção das sementes, 

nenhum topo de acamamento foi detectado. Yang e Wang (2000), avaliando a correlação de 

caracteres agronômicos entre cruzamentos intra e interespecíficos em soja verificaram que o 

índice de crescimento vegetativo apresenta correlação positiva com o peso de sementes e o 

número de vagens por planta. Quanto as estatísticas descritivas dos demais parâmetros 

fitotécnicos avaliados, verificou-se que os dados apresentaram valores baixos para o desvio 

padrão e coeficiente de variação, gerando maior credibilidade as médias estimadas (Tabela 1).  

Tabela 1. Estatísticas descritivas média, desvio padrão e coeficiente de variação (Cv) para os parâmetros 

fitotécnicos avaliados em diferentes cultivares de soja e formas de obtenção das sementes.  
Cultivar Obtenção Estatísticas Ap (cm) Dc (cm) Np Nr Nv Ng Pg P  

NA5909RG 

Certificada 

Média 80.52 2.21 13.37 5.73 46.40 116.00 18.56 1856.00 

Desvio Padrão 4.46 0.17 0.92 0.56 2.68 6.71 1.07 107.39 

Cv 5.54% 7.54% 6.87% 9.85% 5.79% 5.79% 5.79% 5.79% 

Salva 

Média 79.27 2.23 12.87 5.60 45.83 114.58 18.33 1833.33 

Desvio Padrão 6.81 0.24 1.41 0.52 7.77 19.42 3.11 310.72 

Cv 8.59% 10.84% 10.95% 9.31% 16.95% 16.95% 16.95% 16.95% 

NS5445IPRO 

Certificada 

Média 79.33 1.87 12.40 3.25 97.02 242.54 38.81 3880.67 

Desvio Padrão 2.73 0.05 1.20 0.68 18.87 47.19 7.55 754.97 

Cv 3.45% 2.69% 9.66% 20.94% 19.45% 19.45% 19.45% 19.45% 

Salva 

Média 69.97 3.07 14.65 3.62 33.95 84.88 13.58 1358.00 

Desvio Padrão 2.35 0.32 1.37 0.44 2.54 6.35 1.02 101.56 

Cv 3.36% 10.29% 9.38% 12.29% 7.48% 7.48% 7.48% 7.48% 

NS5959IPRO 

Certificada 

Média 83.18 1.78 12.52 2.80 34.83 87.08 13.93 1393.33 

Desvio Padrão 3.13 0.17 1.00 0.77 5.38 13.45 2.15 215.27 

Cv 3.76% 9.43% 7.98% 27.57% 15.45% 15.45% 15.45% 15.45% 

Salva 

Média 83.60 1.99 12.57 2.53 40.48 101.21 16.19 1619.33 

Desvio Padrão 1.23 0.24 1.19 0.58 5.77 14.44 2.31 231.00 

Cv 1.47% 12.09% 9.50% 22.97% 14.26% 14.26% 14.26% 14.26% 

NS6909IPRO 

Certificada 

Média 87.25 2.19 13.25 2.97 44.80 112.00 17.92 1792.00 

Desvio Padrão 1.52 0.13 1.33 0.53 6.68 16.70 2.67 267.12 

Cv 1.74% 5.82% 10.02% 17.92% 14.91% 14.91% 14.91% 14.91% 

Salva 

Média 78.43 2.04 11.98 1.88 39.82 99.54 15.93 1592.67 

Desvio Padrão 3.50 0.16 1.14 0.64 1.31 3.28 0.52 52.48 

Cv 4.47% 7.66% 9.55% 34.15% 3.30% 3.30% 3.30% 3.30% 

Legenda: Ap (altura final de plantas); Dc (diâmetro do caule); Np (número de nós produtivos na haste principal); Nr (número de ramos); Nv 
(Número de vagens); Ng (Número de grãos); Pg (peso de grãos.planta-1); P (produtividade em kg.ha-1). 

Por meio da Anova two-way verificou-se existência de interação entre os fatores 

“obtenção da semente” e “cultivares”, indicando que o genótipo de soja (cultivar) atuou como 

variável moduladora da variação entre as formas de obtenção da semente para todos os 

parâmetros fitotécnicos analisados (Tabela 2). As diferenças de produtividade entre as 

cultivares podem ser explicadas pela evolução genética e ou adaptação regional dos materiais 
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lançados no mercado, sendo as cultivares mais novas com maior potencial produtivo (Vidal, 

2012). Sendo assim, restringimos nossas conclusões apenas ao fator “obtenção da semente” 

modulado pelo genótipo de soja, evitando comparações entre genótipos.   

Tabela 2. Anova two-way para os parâmetros altura de planta (Ap), diâmetro da haste (Dh), número de nós 
produtivos na haste principal (Np), número de ramos (Nr), número de vagens produtivas (Nv), número de grãos 
(Ng), peso de grãos (Pg), produtividade (P_Kg) em função das cultivares e obtenção (salva e certificada), bem como 
sua interação. 

Resposta Fontes de variação Gl SQ QM Fc p-valor 

Ap 

Cultivares 3 1.83874 0.61291 14.9977 < 0.001 

Obtenção 1 0.8663 0.8663 21.1979 < 0.001 

Obtenção x Cultivares 3 0.73229 0.2441 5.9729 0.002 

Resíduos 40 0.14165 0.003541 - - 

Dh 

Cultivares 3 0.18498 0.061661 17.412 < 0.001 

Obtenção 1 0.10498 0.104984 29.646 < 0.001 

Obtenção x Cultivares 3 0.27807 0.092691 26.175 < 0.001 

Resíduos 40 0.14165 0.003541 - - 

Np 

Cultivares 3 0.13626 0.045419 1.6576 0.191 

Obtenção 1 0.00284 0.002837 0.1035 0.749 

Obtenção x Cultivares 3 0.37464 0.124879 4.5576 0.008 

Resíduos 40 1.096 0.0274 - - 

Nr 

Cultivares 3 4.5194 1.50646 58.6716 < 0.001 

Obtenção 1 0.0795 0.07952 3.0971 0.086 

Obtenção x Cultivares 3 0.2811 0.09371 3.6496 0.020 

Resíduos 40 1.027 0.02568 - - 

Nv 

Cultivares 3 18.984 6.3281 25.095 < 0.001 

Obtenção 1 12.014 12.014 47.643 < 0.001 

Obtenção x Cultivares 3 36.311 12.1036 47.998 < 0.001 

Resíduos 40 10.087 0.2522 - - 

Ng 

Cultivares 3 47.675 15.8917 25.071 < 0.001 

Obtenção 1 30.194 30.1943 47.635 < 0.001 

Obtenção x Cultivares 3 91.249 30.4164 47.985 < 0.001 

Resíduos 40 25.355 0.6339 - - 

Pg 

Cultivares 3 7.5092 2.5031 25.152 < 0.001 

Obtenção 1 4.7432 4.7432 47.662 < 0.001 

Obtenção x Cultivares 3 14.3389 4.7796 48.028 < 0.001 

Resíduos 40 3.9807 0.0995 - - 

P 

Cultivares 3 764.97 254.99 25.056 < 0.001 

Obtenção 1 484.72 484.72 47.63 < 0.001 

Obtenção x Cultivares 3 1464.76 488.25 47.977 < 0.001 

Resíduos 40 407.07 10.18 - - 

Legenda: Ap (altura final de plantas); Dc (diâmetro do caule); Np (número de nós produtivos na haste principal); Nr (número de ramos); Nv 
(Número de vagens); Ng (Número de grãos); Pg (peso de grãos.planta-1); P (produtividade em kg.ha-1). Gl: graus de liberdade; SQ: soma dos 
quadrados; QM: quadrado médio; Fc: valor de F calculado. 
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 Avaliando o desdobramento da interação, sob a perspectiva do genótipo como 

modulador da variação entre as formas de obtenção das sementes, nota-se que apenas as 

cultivares NS5445IPRO e NS6909IPRO apresentaram diferenças significativas em pelo menos 

um parâmetro avaliado (Figura 1). Para NS5445IPRO, foram observadas plantas mais altas e 

com menor diâmetro de caule para sementes certificadas. Além disso, nesta cultivar também 

foi verificado que plantas oriundas de sementes certificadas apresentaram maiores números de 

nós produtivos na haste principal, vagens produtivas e grãos.planta-1 (Figura 1a, b, d, e, f). Na 

cultivar NS6909IPRO, plantas oriundas de sementas certificadas apresentaram maior estatura e 

número de ramos (Figura 1a, c).  

A qualidade fisiológica e física da semente relaciona-se diretamente com as formas de 

obtenção da mesma, armazenagem, transporte e tratos culturais (Delouche, 2002). As 

características morfofisiológicas tais como o comprimento da haste principal geram impactos 

diretos na quantidade de quilos por hectare a ser colhida ao final da safra de soja, essas 

estruturas podem afetar positivamente pela maior área fotossintética disponível para planta 

(Júnior e Costa, 2002).   

 

Figura 2: Boxplot e média estimada (ponto vermelho) dos parâmetros fitotécnicos avaliados em diferentes 
cultivares de soja e formas de obtenção das sementes. Legenda: “c” e “s” referem-se as formas de obtenção 
“semente certificada” e “semente salva”, respectivamente; ** Formas de obtenção diferem estatisticamente 
entre si pelo teste pos hoc de Tukey (p < 0,05). Cruz Alta, RS, Brasil, safra 2017/2018. 

O peso de grãos e produtividade, obtidos a partir das sementes utilizadas, indicaram 

que o uso de sementes certificadas das cultivares NS5445IPRO e NS6909IPRO, proporciona 

maior segurança para os produtores. Dentre as cultivares avaliadas, observou-se maior 
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diferença para a cultivar NS5445IPRO, onde esta apresentou cerca de 36% de incremento de 

produtividade com uso de sementes certificadas em relação a sementes salvas, mesmo 

comportamento foi observado para a cultivar NS6909IPRO, com incremento de 22% (Figura 3). 

Na literatura é possível encontrar trabalhos que demostram que plantas originarias de 

sementes de maior qualidade podem tem um incremento de produtividade na ordem de 15 a 

30% de produtividade (Panozzo et al., 2009; Silva et al., 2013; Tavares et al., 2013; Rodrigues et 

al., 2018). Os componentes de rendimento da cultura da soja podem ser geneticamente 

predeterminados, contudo, sofrem influência do ambiente a que estão expostos, gerando uma 

relação direta com a produtividade da cultura (McBlain & Hume, 1981, Mauad et al., 2010). 

Desta forma, a variação genotípica pode ser considerada como um fator importante na 

determinação do uso de sementes certificadas ou salvas.  

Figura 3: Box plot e médias estimadas (pontos vermelhos) do peso de grãos.planta-1 (a) e produtividade (b) de 
plantas obtidas a partir de sementes salvas (s) e certificadas (c) em diferentes cultivares de soja. Cruz Alta, RS, 
Brasil, Safra 2017/2018. 

Para Carraro (2005) sementes não certificadas apresentam diversos efeitos negativos. 

Dentre estes, o autor destaca maior número de sementes necessárias no plantio para garantir 

uma população adequada na lavoura; baixa produtividade, na medida em que níveis mínimos 

de vigor não são garantidos; e um possível aumento de custo com produtos para conter 

doenças e pragas às quais sementes sem origem ou garantia genética podem disseminar. 

Portanto, na maioria dos casos, a economia feita na compra da semente pode significar um 

aumento de custo com outros insumos ao longo da safra. Entretanto, a partir dos resultados 

obtidos em nosso estudo, verificamos que estes fatores podem ser variáveis em função da 

cultivar de soja utilizada (genótipo), pois observamos maior sensibilidade para NS5445IPRO e 

NS6909IPRO, contudo, para NA5909RG e NS5959IPRO não se verificou variação significativa.  

A Lei de Proteção de Cultivares (Brasil, 1997) permite que o agricultor guarde sementes 

para usar na safra seguinte (sementes salvas), desde que seja utilizada apenas para uso próprio. 

As sementes salvas podem apresentar menor qualidade fisiológica pela incidência de pragas e 
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fungos, sendo que geralmente são armazenadas pelos agricultores em condições não 

controladas apresentando maior umidade e deterioração, reduzindo sua qualidade (Ludwig et 

al., 2011; Bellé et al., 2016). Sementes certificadas possuem maior pureza, sanidade, 

germinação e vigor resultando em maior produtividade (Fessel et al., 2010; Bellé et al., 2016; 

Rampim et al., 2016; Ternus et al., 2016; Carli et al., 2017).  

O uso de sementes de baixa qualidade, em conjunto com à ocorrência de condições 

ambientais adversas, como redução pluviométrica e temperaturas abaixo das indicadas para a 

cultura após a  semeadura, podem resultar em baixa percentagem de germinação e menor 

velocidade de emergência das plantas (Melo et al., 2016). Desta forma, preconiza-se o uso de 

sementes com maior qualidade morfofisiológica aliada ao maior potencial produtivo.   

5 CONCLUSÃO 

Os parâmetros fitotécnicos avaliados foram influenciados pela forma de obtenção das 

sementes (salva ou certificada) e pela cultivar de soja utilizada. Dentre as cultivares de soja 

avaliadas, NS5445IPRO e NS6909IPRO apresentaram maiores produtividades quando obtidas 

de forma comercial (certificada), ao passo que NA5909RG e NS5959IPRO não apresentaram 

variação.  
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                      Este é um artigo publicado em acesso aberto sob uma licença Creative Commons. 
 
 

J. E. FIORIN  
Possui Graduação em Agronomia (1990), Mestrado em Agronomia (1993), Doutorado em Ciência do 
Solo (2008) pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Atualmente é Professor do Curso de 
Agronomia e do Mestrado Profissional em Desenvolvimento Rural da Universidade de Cruz Alta 
(UNICRUZ) e Pesquisador da Cooperativa Central Gaúcha Ltda (CCGL). Tem experiência na área de 
manejo e conservação do solo, com ênfase no plantio direto e Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas 
com pesquisas voltadas na avaliação agronômica de fertilizantes e corretivos. 
E-mail: jafiorin@unicruz.edu.br  
ORCID ID: http://orcid.org/0000-0001-6642-7427  
  

Editor(a) Responsável:  Anísia Galvão 

Pareceristas Ad Hoc: FLÁVIO CRUZ, MARIA DA GLÓRIA MELO E FRANCISCO CARVALHO 

MOREIRA 

 
 

 

 

mailto:jafiorin@unicruz.edu.br
http://orcid.org/0000-0001-6642-7427

